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IRRIGAÇÃO
A DIFERENÇA NA PRODUÇÃO 
E QUALIDADE DA NOZ-PECÃ

A nogueira-pecã (Carya illinoinen-
sis (Wangenheim) K. Koch) é 
uma espécie que não suporta so-

los com excesso de umidade por períodos 
prolongados, no entanto, é sensível ao dé-
$cit hídrico, sobretudo no período de re-
produção. Embora a região sul brasilei-
ra não possua uma estação seca de$nida, 
frequentemente ocorrem períodos duran-
te o ano com baixo índice pluviométrico, 
o que dá a “falsa impressão” de que não há 
necessidade de irrigar as plantas. 

O sistema radicular da nogueira-pe-
cã não possui pelos radiculares (raízes $-
nas com maior capacidade de absorção de 
água e nutrientes) e sim radicelas, o que 
reduz a e$ciência na captação de água do 
solo. Dessa forma, dependendo das con-
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dições do solo, época do ano e do estádio 
de desenvolvimento da planta, pode sofrer 
dé$cit hídrico com apenas três a quatro 
dias após a precipitação ou irrigação. 

Assim sendo, a irrigação é uma das 
mais importantes ferramentas de manejo 
que devem ser utilizadas na produção de 
nozes com qualidade.

Necessidade hídrica 

Durante os estádios fenológicos de 
dormência (junho-agosto) a necessidade 
hídrica é mínima, no entanto, no cresci-
mento vegetativo e reprodutivo (setem-
bro – março) tem-se aumento no reque-
rimento de água. 

Em casos de dé$cits nesse período, 
há queda de frutos, redução do tamanho 
das nozes e, consequentemente, decrés-
cimo na produção. 

Água insu$ciente da 2oração até o 
endurecimento da casca (outubro-feve-
reiro) resulta em nozes pequenas, pois 
nesse período ocorre o crescimento pa-
drão de cada cultivar, enquanto a falta de 
água durante o estádio de enchimento da 
amêndoa (fevereiro-março) pode causar 
frutos chochos ou mal preenchidos.

No $nal de março até maio, duran-
te o amadurecimento das nozes, o dé$-
cit hídrico pode fazer com que as cápsu-
las permaneçam fechadas, di$cultando 
a colheita das nozes. Nesse mesmo perí-
odo, o excesso de umidade também pode 
prejudicar a abertura da cápsula e, conse-
quentemente, aumentar problemas com 
viviparidade. 

Nesse contexto, solos mal drenados 
devem ser evitados, pois a nogueira-pe-
cã não tolera excesso de umidade. Em 
condições de solos mal drenados a plan-
ta pode morrer ou apresentar desenvol-
vimento reduzido, com grande queda na 
produção de nozes.

Após a colheita, até a senescência das 
folhas, a umidade inadequada reduz a fo-
tossíntese. Portanto, a falta de água pode 
afetar o crescimento e a produção das no-
zes não apenas durante o ciclo atual, mas 
também no ano seguinte.

A quantidade de água a ser fornecida 
às plantas via irrigação depende da fase da 
cultura, das condições climáticas, do tipo 
de solo e da profundidade a ser irrigada. 
Para tanto, cada pomar deve possuir fer-
ramentas que auxiliam o monitoramento 
de umidade do solo, sendo o tensiômetro 
a mais comum dentre elas. 


